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APRESENTAÇÃO

Considerando os diversos campos de atuação do profissional de Biomedicina 
e sua incessante busca por novas descobertas tecnológicas, laboratoriais, 
diagnósticas, além de seu comprometimento com a saúde da população e com 
o meio ambiente, a editora Atena lança o e-book “NOVOS PARADIGMAS DE 
ABORDAGEM NA BIOMEDICINA CONTEMPORÂNEA 2”, que traz 07 artigos que 
ajudam a esclarecer, fundamentar e evidenciar a atuação do profissional biomédico 
nas suas diversas áreas de trabalho.

Através desta leitura, você poderá descobrir e ampliar seus conhecimentos 
sobre diversas possibilidades e atualizações que envolvem a abordagem da 
Biomedicina.

Aproveite a leitura!

Claudiane Ayres
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CAPÍTULO 7
doi

VULNERABILIDADES EM SAÚDE E AMBIENTE DE 
CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS EM 

TEMPOS DE COVID-19 

Josieli Agostini
Universidade Comunitária da Região de 

Chapecó – UNOCHAPECÓ
http://lattes.cnpq.br/3743144174787646

Maria Assunta Busato
Universidade Comunitária da Região de 

Chapecó – UNOCHAPECÓ 
http://lattes.cnpq.br/4412948541823612

RESUMO: Introdução: A identificação de 
vulnerabilidades e riscos permitem entender as 
carências que apresentam uma comunidade 
ou grupo de indivíduos, cuja abordagem pode 
ser observada sob diferentes aspectos de 
suscetibilidade aos riscos. São fatores sociais, 
econômicos, culturais, estruturais, ambientais e 
políticos que potencializam as vulnerabilidades 
de populações, a exemplo dos catadores de 
materiais recicláveis. Objetivo: compreender 
as vulnerabilidades de catadores de materiais 
recicláveis, considerando a pandemia COVID-19, 
na perspectiva de perceber as condições de saúde 
e do ambiente de trabalho dessa população. 
Considerações: O trabalho na coleta e na 
triagem com materiais recicláveis manuseados 
por diversas pessoas, nos quais o vírus pode 
permanecer por vários dias, torna os catadores 
ainda mais suscetíveis à contaminação. Em 
que pese o fundamental trabalho realizado, 
são altamente suscetíveis à contaminação do 
COVID-19 pelas vulnerabilidades associadas 
à atividade laboral de coleta e separação de 

materiais recicláveis.
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia, reciclagem, 
meio ambiente.

VULNERABILITIES IN HEALTH AND 
ENVIRONMENT FOR COLLECTORS OF 
RECYCLABLE MATERIALS IN COVID-19 

TIMES
ABSTRACT: Introduction: The identification 
of vulnerabilities and risks makes it possible to 
understand the needs of a community or group 
of individuals, whose approach can be observed 
under different aspects of risk susceptibility. 
These are social, economic, cultural, structural, 
environmental and political factors that enhance 
the vulnerabilities of populations, such as the 
recyclable materials collectors. Objective: to 
understand the vulnerabilities of recyclable 
material collectors, considering the COVID-19 
pandemic, in the perspective of perceiving the 
health conditions and the working environment 
of this population. Considerations: The work in 
collecting and sorting with recyclable materials 
handled by several people, in which the virus can 
remain for several days, makes the collectors 
even more susceptible to contamination. Despite 
the fundamental work carried out, they are highly 
susceptible to COVID-19 contamination due 
to the vulnerabilities associated with the work 
activity of collecting and separating recyclable 
materials.
KEYWORDS: Pandemic, recycling, environment.

http://lattes.cnpq.br/3743144174787646
http://lattes.cnpq.br/4412948541823612
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1 | 	INTRODUÇÃO
Entende-se a vulnerabilidade como a suscetibilidade, por parte do ser 

humano, a um perigo ou dano (BRAGA; OLIVEIRA; GIVISIEZ, 2006). A identificação 
de vulnerabilidades permite entender as carências que apresenta uma comunidade 
ou grupo de indivíduos, pois a abordagem da vulnerabilidade pode acontecer em 
diferentes escalas (individual x social/coletiva) e/ou a partir de diferentes temas 
(DAGNINO; CARPI JÚNIOR, 2007). Em vista disso, a suscetibilidade aos riscos 
dentro de um lixão, juntamente com diversos fatores sociais, econômicos, culturais 
e políticos colaboram para o aumento da vulnerabilidade que atingem e ameaçam 
os catadores de materiais recicláveis.

Para Ayres, Paiva e França Jr (2012), as análises de vulnerabilidade envolvem 
a avaliação articulada de três eixos interligados, sendo eles: a vulnerabilidade 
individual que é relacionada ao grau e a qualidade da informação que o indivíduo 
possui de certo problema e possibilidades de enfrentá-lo. Consideram-se fatores 
pessoais, como nível de conhecimento, escolaridade e acesso à informação; 
subjetivos, incluindo valores e crenças; biológicos, comportamentais e afetivos, 
que implicam em exposição e suscetibilidade ao agravo. A vulnerabilidade 
social que é conformada a partir do acesso às informações, saúde, educação, 
cultura e emprego, além da prática de mudança, ao receber uma informação nova, 
condições estas interligadas ao acesso a recursos materiais e equipamentos 
sociais. Sequencialmente, segundo a indicação de Ayres, Paiva e França Jr. (2012), 
a vulnerabilidade programática caracteriza-se pela identificação e análise do 
cenário de programas governamentais, incluindo políticas, programas, serviços, 
estratégias e ações de proteção e promoção à saúde.

Complementando a compreensão, Ferraz, Gomes e Busato (2013) explicitam 
que a dimensão individual se refere às informações sobre o problema, enquanto que 
na dimensão social focalizam nas ações coletivas com potencialização dos grupos 
para o enfrentamento. Já a dimensão programática necessita de políticas, estratégias 
e ações institucionais, com recursos sociais amplos nos diferentes níveis de atenção 
à saúde. Isso evidencia que os indivíduos não podem ser responsabilizados pela 
sua condição de saúde, pois as vulnerabilidades estabelecem relações com fatores 
biológicos, psicológicos, sociais e culturais, ainda considerando a total relação com 
o ambiente no qual ele está inserido. 

No contexto da pandemia do COVID-19, percebe-se que se intensificam as 
desigualdades sociais gerando um contexto de aumento da vulnerabilidade social, 
das iniquidades e violações de direitos que historicamente afetam diretamente o 
catador de material reciclável que tem em sua atividade diária a possibilidade de 
comprar alimentos, pagar aluguel, água, energia, etc. Assim, como o Brasil que 
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apresenta uma realidade mais complexa, com imensas desigualdades, embora 
imprescindível, as diversas formas de quarentena têm limites estruturais para sua 
adoção mais generalizada. É necessária a adoção de outras medidas concomitantes, 
imprescindíveis para tornar possível que o trabalho dos catadores de materiais 
recicláveis seja realizado com segurança durante a pandemia da COVID-19. Isso 
não quer dizer continuar a trabalhar nas mesmas condições, mas sim reorganizar as 
atividades de coleta, transporte, triagem, compactação, armazenagem e despacho 
para controlar os riscos de contaminação (ABES, 2020a).

Neste capítulo são discutidas as vulnerabilidades de catadores de materiais 
recicláveis, considerando a pandemia COVID-19, na perspectiva de compreender 
as condições de saúde e do ambiente de trabalho dessa população.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
No Brasil, a gestão de resíduos sólidos está pautada na integralidade e 

atribuição da responsabilidade compartilhada dos resíduos gerados. O lixo é 
qualquer resíduo oriundo das atividades humanas ou geradas pela natureza em 
aglomerações urbanas (KOMATSU; SANTOS; SOUZA, 2019). Já os resíduos 
sólidos são definidos como a soma dos produtos não aproveitados pelas atividades 
humanas, a exemplo das domésticas, comerciais, industriais, de serviços de saúde 
ou aqueles gerados pela natureza, como folhas, galhos, terra, areia, que são 
recolhidos das ruas e logradouros pela operação de varrição e destinados para os 
locais de destinação ou tratamento (SOUZA; MARTINS, 2018).

Os problemas relacionados aos resíduos sólidos acarretam dificuldades de 
ordem social, econômica, ambiental e de saúde, especialmente pelas deficiências 
no planejamento urbano e na sensibilização da população, e dos demais segmentos 
da sociedade. A exposição aos resíduos sólidos pode ser de forma direta ou indireta 
(RIBEIRO et al., 2014), podendo ser o trabalhador catador de materiais recicláveis 
considerado um exposto permanente, visto que está vulnerável pelo trabalho de 
catação que realiza e por morar, na maioria das vezes, muito próximo ao seu local 
de trabalho (SOUZA; MATINS, 2018). Os catadores de materiais recicláveis são 
caracterizados como um grupo populacional vulnerável que necessita atenção, 
especialmente por parte dos profissionais de saúde, expostos a situações de risco, 
a preconceitos sociais e à falta de regulamentação dos direitos trabalhistas, e 
também pela própria condição de vida extra laboral. Para, além disso, que possa 
servir de subsídio para sustentação de processos de reflexão e formação entre os 
catadores, bem como na elaboração de políticas públicas que contribuam para a e 
profissionalização da atividade dos catadores de materiais recicláveis.

As associações de catadores de materiais recicláveis desempenham papel 
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social junto a comunidades de baixa renda, por oferecerem alternativas de emprego 
e renda, e papel ambiental, por contribuírem para a redução da pressão sobre aterros 
sanitários e incineração de resíduos sólidos urbanos (ALMEIDAet al., 2013). Por 
outro lado, muitas vezes o ambiente das associações e a manipulação dos resíduos 
geram riscos para o trabalhador a exemplo de diversas patologias: verminoses, 
infecção intestinal, gripe, leptospirose, dengue, meningite, cefaleia, dor de dente, 
febre, alergia e náusea, sendo que a possibilidade de cura determina a importância 
da doença (DALL’AGNOL; FERNANDES, 2007). E, nesse período, os problemas 
decorrentes da pandemia do COVID-19, com as possibilidades de contaminação, 
são ainda maiores os problemas de saúde que esses trabalhadores estão expostos.

Para Ferreira e Anjos (2001), o odor emanado dos resíduos pode causar 
mal estar, cefaleias e náuseas em trabalhadores que estejam próximos de 
equipamentos de coleta ou de sistemas de manuseio, transporte e destinação final. 
Além do mais, os objetos pérfuro-cortantes são responsáveis por graves acidentes 
na coleta de lixo e estão incluídos entre os materiais que causam repulsas e medo 
entre os trabalhadores, pelo risco de contaminação (FERREIRA; ANJOS, 2001). 
A necessidade de catar materiais serve para dar sustento à família exige muito 
desses profissionais, que buscam uma produtividade cada vez maior, tendo em vista 
que quanto mais recolhem resíduos recicláveis mais ganham com sua venda. Os 
catadores trabalham diretamente com a coleta seletiva, que é um procedimento de 
singular relevância para o gerenciamento eficiente e eficaz de resíduos sólidos.

O ambiente onde desenvolvem suas atividades contribuem, ou não, para um 
meio vulnerável. Para D´Agostini (2002):

Meio é condição à emergência de ambiente; o ambiente investe de 
significação um lugar. Meio é sede de relações interessantes, mas 
também de relações que nem sempre produzem ambientes, mesmo 
que sejam relações fundamentais à sustentação do meio propício à 
emergência de ambiente. Perceber ambiente como o entorno físico 
do vivente é não perceber que a supressão de que impossibilitariam 
perceber o mundo físico todos os sentidos não suprimiria o duro 
ambiente vivido pela mente consciente de estar impossibilitada 
de sentir fisicamente. Se o substantivo ambiente fosse meio, como 
sugerem dicionários, o verbo ambientar significaria só passar a 
fazer parte do meio, diferentemente do que consta nos dicionários 
(D’AGOSTINI, 2002).

 Dizendo de forma mais ampla, perceber até que ponto e como na medida 
em que um grupo de pessoas integra ações comuns em busca do seu sustento 
experimenta profundas mudanças nas suas relações consigo e com a sociedade e 
que mudanças ocorrem nas suas formas objetivas de expressão no contexto social 
a que estão expostos. Tendo em vista a vulnerabilidade social e econômica dos 
catadores de materiais recicláveis, um fator a ser considerado de forma indissociável 
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nesse contexto, é a pandemia da COVID-19, que deixa essa população ainda 
mais vulnerável pois é a atividade que garante acesso à renda mínima de sua 
sobrevivência.

A doença infecciosa COVID-19, causada pelo novo coronavírus da síndrome 
respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2), tornou-se um grande problema de saúde 
pública ao redor do mundo. O primeiro surto da doença foi comunicado pela China, 
com identificação de pacientes com pneumonia de etiologia desconhecida, na 
cidade de Wuhan, em dezembro de 2019 (HUANG et al., 2020; LU; STRATTON; 
TANG, 2020).

Em um mês, durante o Ano Novo Lunar, o vírus se espalhou rapidamente 
na China, apresentando um aumento de número de casos quase exponencial 
(ADHIKARI et al., 2020; KANG et al., 2020). Posteriormente, a doença atingiu 
diversos países da Ásia, Europa, América e África, sendo declarada uma pandemia 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) no dia 11 de março, quando os casos da 
doença já haviam sido notificados em 114 países (HUANG et al., 2020). 

Comparado com os vírus SARS-CoV e MERS-CoV que causaram os surtos 
de 2002/2003 e de 2012/2014, respectivamente, o espalhamento da COVID-19 
foi muito mais rápido. Em apenas 48 dias havia 1.000 pessoas infectadas por 
COVID-19, enquanto o mesmo número de infecções causadas pelo SARS-CoV foi 
registrado cerca de quatro meses após o início da epidemia (KAMEL BOULOS; 
GERAGHTY, 2020). A COVID-19 é uma doença predominantemente respiratória, 
podendo acometer outros sistemas, como cutâneo, neurológico e hematológico. As 
mais prováveis vias de transmissão são por gotículas, contato físico e aerossóis 
(HUANG et al.,2020). Seu período médio de incubação tem sido estimado em sete 
dias, variando de 2 a 14 (ADHIKARI et al., 2020).

 As populações de maior risco envolvem idosos, pessoas com função imune 
comprometida, aquelas com comorbidades crônicas, as que usam imunossupressores 
por longo tempo e as com histórico cirúrgico antes da internação. São, porém, 
também suscetíveis, indivíduos sem fatores de risco. A maioria dos infectados são 
assintomáticos ou desenvolvem formas leves da doença. Até o presente momento 
não há tratamento antiviral específico e tampouco vacina, de modo que a mais 
efetiva forma de prevenção consiste em evitar a exposição ao vírus (ADHIKARI et al., 
2020). As principais medidas de saúde pública para a contenção ou desaceleração 
da epidemia incluem distanciamento social, isolamento dos casos confirmados, 
identificação e acompanhamento dos contatos, desinfecção ambiental e uso de 
equipamentos protetivos individuais (HAMID; MIR; ROHELA, 2020). A COVID-19 é 
uma doença predominantemente respiratória, podendo acometer outros sistemas, 
como tegumentar, neurológico e hematológico.

O primeiro caso de COVID-19 registrado no Brasil foi em 26 de fevereiro 
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de 2020e três cepas do SARS-CoV-2 foram identificadas no país entre 22 e 27 de 
fevereiro. Esta introdução influenciou o quadro precoce e mais grave de capitais 
como São Paulo, Rio de Janeiro, Ceará e Manaus (BRASIL, 2020). Portanto, já 
estavam bem estabelecidas antes da implementação das medidas não farmacêuticas 
de distanciamento físico, higienização dos ambientes, das mãos e das proibições 
de viagens. 

 A transmissão chamada comunitária somente foi oficialmente reconhecida 
em 20 de março. A pandemia da COVID-19 no Brasil atingiu uma das mais inclinadas 
curvas de aumento de casos do mundo. Em 14 dias, o país atingiu 50 casos, dez 
dias depois chegou a 1.000 casos, em 4 de abril já havia 10 mil casos, um mês 
depois ultrapassou 100 mil casos. As semanas seguintes mostraram crescimento 
significativo da disseminação do vírus entre a população brasileira. Em 2 de junho 
eram notificados meio milhão de casos oficiais, ultrapassando em 19 de junho a 
casa de 1 milhão de casos novos acumulados e mais de 1.000 casos novos por dia. 
No início do mês de julho, o Brasil já registra mais de 1,5 milhão de casos oficiais 
notificados, tornando-se no final do mês de junho o país com mais alta incidência 
diária de COVID-19 em todo o mundo (BRASIL, 2020). 

No Brasil, os desafios para o enfrentamento da COVID-19 se apresentam 
ainda mais complexos, pois a transmissão do vírus e o impacto da pandemia tendem 
a ser mais graves num contexto de grande desigualdade econômica e social, 
com populações vivendo em condições precárias de habitação e saneamento, 
sem acesso constante à água, em situação de aglomeração e com atividades 
consideradas essenciais (CASTILHO, 2020). A coleta de resíduos é considerado um 
serviço essencial e, em tempos de COVID-19, os trabalhadores da coleta seletiva, 
que continuam suas atividades normais, estão expostos à contaminação e nem 
sempre em condições de atender aos cuidados preventivos de uso de EPI, álcool 
gel ou lavagem das mãos, deixando-os ainda mais vulneráveis.

O fato de trabalharem na coleta e na triagem com materiais recicláveis 
manuseados por diversas pessoas, nos quais o vírus pode permanecer por até 
nove dias (DOREMALEN; BUSHMAKER; MORRIS, 2020), torna os catadores ainda 
mais suscetíveis à contaminação. As “curvas de exposição ao risco” específicas 
dos catadores são, portanto, defasadas das curvas epidemiológicas de evolução 
da doença para a população em geral. Mesmo quando as instituições de saúde 
autorizarem a flexibilização do isolamento, à medida que diminua o risco de 
exposição da população em geral, devido à natureza do seu objeto de trabalho, este 
grupo profissional específico ainda estará sujeito a riscos inerentes a sua atividade. 
Por isso a necessidade de adotar medidas de prevenção específicas para essa 
população (ORIS, 2020).

A retomada e continuidade das atividades com condições de segurança 
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para os catadores implica repensar todos os processos operacionais, orientando 
os moradores sobre como fazer a higienização, a separação e a armazenagem nos 
domicílios e criando novos procedimentos de coleta e de triagem, que servirão para 
evitar riscos atuais, mas também para diminuir outros riscos comumente observados 
no dia a dia do trabalho dos catadores (ABES, 2020b). O planejamento da retomada 
da coleta seletiva e da triagem nos galpões inclui a mudança dos processos de 
trabalho dos catadores organizados, mas também dos catadores autônomos que 
não podem continuar trabalhando como antes (CRUVIEL et al., 2020).

 Para a Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES, 
2020b), é necessário reorganizar os serviços de coleta seletiva e os processos de 
trabalho nos galpões adotando medidas preventivas para evitar a infecção pelo 
novo coronavírus. Garantir a segurança dos catadores, seus familiares e vizinhos, 
como também da população em geral, durante a coleta ou no uso de transporte 
público, é condição indispensável para retomar as atividades. Não se trata de 
continuar a coleta seletiva como antes, nem de interromper o trabalho seguindo 
uma lógica unicamente epidemiológica, mas de retomar as atividades dos catadores 
com procedimentos e processos de trabalho que priorizem a segurança sanitária 
(ABES, 2020b). Isso implica reduzir um pouco a eficiência do sistema produtivo 
e sofrer alguma perda econômica para investir em sistemas de prevenção. Além 
dos conhecimentos técnicos que ajudam a criar essas condições de segurança, o 
sistema de prevenção incorpora os saberes e estratégias individuais e coletivas dos 
catadores para reorganizar o trabalho e lidar com os riscos (ORIS, 2020).

As medidas epidemiológicas de prevenção estão focadas no distanciamento 
espacial, no uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e na adoção de 
práticas de higiene pessoal. Isso é o necessário a se fazer nos amplos espaços 
sociais. O objetivo, nesse caso, é diminuir a possibilidade de contágio atuando em 
cada indivíduo. O risco de presença do vírus é maior na separação inicial, pois 
os materiais são manipulados por muita gente. A cadeia da reciclagem começa 
envolvendo a população distribuída em um território amplo e vai se delimitando 
a partir da coleta seletiva e da triagem. Esse fluxo organizado e canalizado dos 
resíduos oferece condições mais favoráveis para implementar procedimentos de 
prevenção e técnicas de controle que vão além dos EPI, distanciamento espacial e 
higiene pessoal. Assim, no caso dos catadores e da coleta seletiva, o foco central 
deve ser em Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) e na reorganização dos 
processos de produção e das práticas de trabalho, combinados com Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) e medidas de higiene pessoal (SÃO PAULO, 2020).
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O catador de materiais recicláveis é um ator fundamental na gestão 

dos resíduos sólidos, seja na coleta seletiva, na cadeia de reciclagem ou, até 
mesmo, como educador ambiental. Os catadores que atuam na coleta dão suas 
contribuições, proporcionando revalorização desses materiais que entrarão em 
novos ciclos produtivos e, assim, reduzir a quantidade de resíduos e os impactos 
no meio ambiente. Entretanto, não se pode perder de vista que a catação é uma 
atividade intrinsecamente perigosa e insalubre, pois trabalha diretamente com 
materiais que trazem riscos físicos e biológicos, tanto para a saúde ocupacional 
do trabalhador como para a saúde ambiental. E, embora se destaque por ser 
uma atividade intensa e exigente de esforço, os seus rendimentos financeiros são 
consideravelmente baixos. Salienta-se a importância de ações voltadas à Educação 
em Saúde para esta população, visando acesso à informação sobre saúde e os 
fatores que a envolvem, direta e indiretamente, adquirindo maior conhecimento da 
dimensão dos problemas que lhes acometem.

A pandemia gerou a classificação de categorias profissionais de acordo com 
suas importâncias para atender atividades essenciais como as de subsistência 
alimentar, saúde, segurança, limpeza, transportes, jurídicas e financeiras que 
passaram a ter um papel fundamental, colocando em risco, muitas vezes, a 
própria vida do trabalhador e de seus familiares. Grande parte dessas categorias 
profissionais, a exemplo dos catadores de materiais recicláveis, estão expostos à 
contaminação da COVID-19, considerando as condições de trabalho nem sempre 
adequadas à proteção necessária para si, para o coletivo de catadores bem como 
seus familiares. Catadores estão mais suscetíveis à contaminação por COVID-19 
devido à natureza de seu trabalho e, em particular, pela deficiência de protocolos de 
higiene e proteção individual e coletiva, locais de trabalho insalubres e/ ou galpões de 
triagem com infraestrutura deficiente. Tais fatores potencializam as vulnerabilidades 
desses trabalhadores expostos a riscos que podem comprometer a sua saúde e o 
ambiente de trabalho.
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